
Porto Alegre e seu gênero de vida rústica

“Estais sempre só nesta rua porque não é possível, decentemente,
mau grado o elevado tom de vossa filantropia, vos credes
acompanhados, em meio de negros embrutecidos, circulando
misturados com bodes e cabras que se apinham na via pública.
(...)
Mas não é assim fora das cidades, onde a educação dos homens se
limita a saber laçar e bolear animais com destreza, domar um
cavalo e montá-lo com graça; vêm com inquietação esses homens
meios selvagens que os estrangeiros os obriguem a sair de seu
gênero de vida rústica para porem-se ao nível da civilização ou
menos para procurá-lo”.
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